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Contexto
Modelagem é uma atividade fundamental para engenharia de software [14]. Um dos grandes desafios nesta atividade é manter o modelo coerente com o estado atual do software, dado a constante evolução dos artefatos que o compõem [1]. Modelos necessitam ser continuamente transformados para serem adequados a novos requisitos funcionais e/ou não funcionais [1], como, por exemplo,  concorrência ou distribuição.

Transformações relacionadas à melhoria ou introdução de requisitos não funcionais (soft-goals [1]) geralmente mantêm inalterado o comportamento observável do sistema, provendo alguma melhoria na sua estrutura interna, como tratamento de concorrência ou melhoria de desempenho. Estas transformações, ou refactorings [2,3,4], serão o enfoque deste trabalho.

A aplicação manual de refactorings pode incorrer em uma série de problemas relacionados à confiabilidade e ao desempenho e impedir que esta prática possa ser adotada comercialmente. Uma solução para este problema parte da definição formal e automação segura de refactorings.
Um conjunto abrangente de refactorings para modelos de sistemas baseados em componentes é formalmente definido em [5].  As transformações deste conjunto estão divididas em leis básicas e compostas; leis básicas envolvem criação, remoção ou alterações pontuais sobre elementos de um modelo enquanto que leis compostas envolves alterações mais complexas no modelo e são formadas pela composição de um conjunto e leis básicas. A Tabela 1 mostra um subconjunto dessas leis que será abordado neste trabalho (compostas em negrito).
	Leis de Transformação

	Declarar Cápsula/ Classe
	Introduzir Método

	Introduzir Associação Cápsula-Cápsula
	Introduzir Associação Cápsula-Classe

	Introduzir Associação Cápsula-Protocolo
	Introduzir Conexão

	Compor protocolos
	Isolar Ação

	Substituir Cápsula
	Encapsular Cápsula

	Reescrever Ação de Transição
	Criar Região

	Extrair Classe
	Decompor Paralelamente uma Cápsula



Na Figura 1, A (estereótipo <<Capsule>>) representa um objeto ativo. Objetos ativos, semelhantemente a classes, possuem um conjunto de métodos (ameths, bmeths) e atributos (aatts,batts); em adição possuem um conjunto de pontos de interação (ports); atributos e métodos são invisíveis ao ambiente exterior, sendo as portas os únicos elementos de interação com o meio externo (enviando e recebendo sinais). À medida que a cápsula A cresce em número de atributos e métodos pode surgir a necessidade de se extrair uma classe B (esteriótipo <<Class>>) de A que agrupe parte desses métodos e atributos (bmeths, batts) estabelecendo em seguida uma relação entre A e B. 
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Além da aplicação automática de refactorings, outro passo importante na evolução do design de sistemas é a busca por pontos no modelo onde estas leis podem ser aplicadas. Esta busca por padrões arquiteturais pode ser bastante onerosa, dado o tamanho e a complexidade do sistema. Surge assim a necessidade de uma ferramenta que automatize tanto a busca de templates de casamento de padrões do modelo,como a aplicação automática de refactorings.
Objetivos
Uma solução eficaz que automatize a busca (e casamento) de padrões arquiteturais nas quais transformações podem ser aplicadas é o propósito síntese desse trabalho. Existem diversas abordagens na literatura que propõem soluções isoladas para cada um dos processos de automação (refactorings [5,4,6,7] e casamento de padrões arquiteturais [8,9,10,11]). 
Como ponto de partida, utilizaremos neste trabalho um conjunto de refactorings arquiteturais definido formalmente em [5] (veja tabela 1) e o conceito de casamento de model snippets proposto em [11] como forma de implementação de transformações e casamento de padrões. 
Ao final estas duas soluções serão integradas para formar um sistema que busque trechos de arquitetura ao quais são permitidas a aplicação automática de uma conjunto de transformações.

Cronograma

	
	Mês

	Atividade
	Agosto
	Setembro
	Outubro
	Novembro

	Estudo do estado da arte
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Implementação dos Refactorings
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Implementação da busca de padrões
	 
	
	
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Integração busca de padrões e refactorings
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Testes e Validação Final
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Escrita do relatório
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Preparação da apresentação
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 


O cronograma de trabalho foi definido de forma a concentrar as atividades iniciais na implementação da refactorings e busca (e casamento) de padrões. Em seguida será dado enfoque a integração dessas duas implementações, seguida pela fase de testes. Numa última fase serão documentados todos os processos/técnicas de implementação além dos resultados obtidos.
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